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Informação para a Saúde é um boletim trimestral dirigido aos
profissionais do setor saúde e destinado à divulgação de artigos
publicados em periódicos recém-incorporados ao acervo da
biblioteca do Ministério da Saúde. São divulgados, principalmente,
artigos que tratam de planejamento e administração em saúde,
prestação de serviços de saúde, epidemiologia, prevenção e
controle das grandes endemias e doenças transmissíveis, além de
aspectos sociais e econômicos da saúde, educação em saúde, saúde
materno-infantil, saúde mental, ecologia humana, recursos humanos
em saúde, medicina comunitária, qualidade dos serviços de saúde
e outros temas relevantes. Publica, ainda, atos normativos de
interesse do Sistema Único de Saúde (SUS).

Edições Estaduais

A Coordenação-Geral de Documentação e Informação (CGDI)
incentiva as secretarias estaduais de saúde e outros órgãos ligados
à saúde pública a promoverem a publicação dos boletins
Informação para a Saúde em âmbito estadual.
Iniciativas como essas já foram tomadas em alguns estados, pois
divulgam o acervo local e podem abordar temas de interesse
específico, aumentando a difusão de informações, ao mesmo tempo
em que acrescentam qualidade aos dados divulgados.
Os órgãos de outros estados que desejarem promover a
publicação de seu boletim poderão entrar em contato com a CGDI.
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RESUMOS

A PROFISSÃO DE  ENFERMAGEM NO SÉCULO XXI

001. O presente artigo apresenta a análise sociológica da profissão de
enfermagem enfocando suas especificidade.  Ao final do século XX e início
do novo milênio a enfermagem se depara com questões que recolocam a

necessidade de reestruturar as considerações estratégicas que compõem a
agenda política da corporação. Saber específico, qualificação profissional,
especificidades do processo de trabalho, monopólio do exercício profissional

e conformação da equipe hierarquizada de enfermagem, são alguns dos
itens que este artigo aborda. Sendo uma das profissões essenciais da saúde,
a enfermagem necessita chegar ao próximo século com nova perspectiva

de como e que condições vai exercer o ofício no contexto de mudanças
paradigmáticas.  (MACHADO, Maria Helena. A profissão de enfermagem
no século XXI. Revista Brasileira de Enfermagem, Brasília, v. 52, n.o 4, p.

589-595, out./dez. 1999).

BIOEQUIVALÊNCIA DE MEDICAMENTOS : OBJETIVOS, PARÂMETROS
FARMACOCINÉTICOS, DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

002. A equivalência terapêutica dos produtos farmacêuticos depende da
biodisponibilidade, representada pela quantidade e velocidade de absorção

do fármaco e subseqüente concentração no sangue e sítio de ação. A
bioequivalência, ou biodisponibilidade relativa, conquistou atenção
crescente nos últimos 30 anos após evidências de que produtos comerciais

contendo a mesma dosagem de fármaco, ou parte ativa, podem exibir
diferenças pronunciadas na resposta terapêutica. Esses estudos devem
ser aplicados a formulações de novos fármacos, a reformulações de produtos

do mercado ou a produtos genéricos. Neste trabalho são elucidadas algumas
definições relacionadas à equivalência de medicamentos e abordados os
principais aspectos envolvidos na determinação da bioequivalência em

voluntários humanos, parâmetros farmacocinéticos, delineamento

21
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experimental e análise estatística de significância. Os métodos para
determinação da bioequivalência de medicamentos são resumidos

enfatizando-se as principais diretrizes definidas pelo Code of  Federal
Regulations (CFR) e European Agency for the Evaluation of Medicinal
Products (EMEA). Finalmente, são apresentados os principais critérios

para avaliação da bioequivalência. (CONSIGLIERI, Vladi Olga, STORPIRTIS,
Sílvia. Bioequivalência de medicamentos : objetivos, parâmetros
farmacocinéticos, delineamento experimental e critérios de avaliação. Revista
Brasileira de Ciências Farmacêuticas, São Paulo, v. 36, n. 1, p. 13-21, jan./
jun. 2000).

QUALIDADE DA ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR : CONCEITO E
AVALIAÇÃO DE INDICADORES

003. Discute-se o conceito de qualidade sob perspectivas diversas e, a
partir dessa discussão, é proposta uma definição objetiva para a qualidade

da assistência médico-hospitalar. Esta é definida pelos seguintes atributos:
a) diagnóstico definitivo da doença que levou o paciente ao hospital,
informado claramente ao próprio ou familiar responsável; b) tratamento

atualizado e comprovadamente eficaz, aceito pelo paciente ou familiar
responsável; c) assistência de enfermagem capaz de cumprir fielmente a
prescrição médica e assegurar ao paciente atenção, carinho e respeito; d)

internação isenta ou com um mínimo de intercorrências infecciosas e não-
infecciosas; e) atendimento dessas condições por um preço menor que o
do concorrente. Propõem-se os seguintes indicadores para avaliar os

atributos acima citados: a) falta de informação médica no prontuário do
paciente; b) tempo médio de permanência; c) mortalidade institucional; d)
queixas sem diagnóstico; e) complicações infecciosas hospitalares; f)

complicações não-infecciosas hospitalares; g) consumo de antibióticos.
As variações desses indicadores entre 1992 e 1999 são analisadas,
concluindo-se que essa análise corrige suposições sem base em fatos e

demonstra, de forma objetiva, as verdadeiras falhas do atendimento, bem
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como sugere suas prováveis causas. Na medida em que essas falhas e suas
possíveis soluções forem discutidas com os profissionais de saúde, a

qualidade da assistência médico-hospitalar será efetivamente monitorada e
aprimorada. (ZANON, Uriel. Qualidade da assistência médico-hospitalar :
conceito e avaliação de indicadores. Revista de Administração em Saúde,

São Paulo, v. 2, n. 8, p. 15-22, jul./set. 2000).

ESPORTE COMO FATOR DE INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE FÍSICO NA

SOCIEDADE

004. O objetivo deste estudo consiste em avaliar o esporte como método de

reabilitação e analisar os aspectos físicos, psicológicos e sociais dos
portadores de limitação física, especialmente com enfermidades crônicas e
que já não se encontram em programa de reabilitação. Foram avaliados 30

deficientes físicos, de causas diversas, sendo 15 iniciados ao basquetebol
e outros 15 à natação, de acordo com a preferência específica de cada
atleta. Foram utilizadas a escala social (Rivermead), a classificação funcional

do esporte, a aplicação das escalas funcionais (Barthel e Rivermead) e o
teste psicológico (POMS). Essas escalas e o perfil psicológico foram
aplicados antes da prática do esporte e dois anos depois. O sexo masculino

predominou nos dois grupos e a idade variou entre 17 e 59 anos. Não
notamos alterações nas avaliações fisioterápicas, nas escalas de Barthel e
Rivermead. No teste psicológico os dois grupos apresentaram um alto vigor

e baixa depressão. Nos aspectos sociais houve importante mudança
principalmente nos seus relacionamentos com uma ou mais pessoas e nas
atividades da vida diária (social, lazer e doméstica). Este estudo mostra que

o esporte pode trazer para o portador de limitação física uma melhor
integração social e adaptação a sua condição física. (LABRONICI, Rita
Helena Duarte Dias et al. Esporte como fator de integração do deficiente

físico na sociedade. Arquivos de Neuro-Psiquiatria, São Paulo, v. 58, n. 4,
p. 1092-1099, dez. 2000).
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SAÚDE
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